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INTRODUÇÃO 


Hálivros que devem ler-se inteiros, e livros que são só obras de consulta. 
O Catecismo da Igreja Católica é, sob este ponto de vista, inclassificável. 
Claro que «está concebido como uma exposição orgânica de toda a fé católica» 
(n.18). Contudo também é verdade que nem toda a gente será capaz de lê-lo de 
seguida, nem os seus parágrafos têm a mesma importância, nem todos a mesma 
validade, nem todos um mínimo desejável de amenidade de leitura. 


Como se deve ler o Catecismo 


Para fazer um uso correcto deste Catecismo é preciso não só estar bem 
catequizado como ter uma vasta formação teológica. Em primeiro lugar, porque 
se torna demasiado denso e técnico para o comum dos cristãos. Não basta 
reparar que certas passagens vão em letra pequena. Há que saber distinguir as 
páginas mais conseguidas e as que não o são tanto, as verdades fundamentais 
e as que são complementares; adivinhar, no meio de muita matéria, o que 
corresponde à opinião de uma escola particular, cada vez mais superado por 
convergências nas várias disciplinas eclesiásticas. 

Este trabalho de discernimento não é nada fácil. Contudo os autores 
podem permanecer tranquilos porque, a pesar da enorme difusão desta obra - 
cujos motivos não é este o local para analizar - não deixa de ser um catechismus 
maior, quer dizer, dedicado aos bispos e aos peritos em catequese. Pelo menos 
era assim que queriam os padres do Sinodo extraordinário de 1985 quando 
pediram a elaboração de um catecismo universal. Seja como for, a maior parte 
dos leitores do Catecismo provavelmente não está preparada para tirar proveito 
dele, e correm o risco de abandonar a sua leitura. E seria pena que tal sucedesse, 
porque deixariam perder um dos melhores valores que tem a obra: o compêndio 
de textos da Bíblia, do magistério e de clássicos cristãos. 

Uma maneira de resolver este problema consiste em ler o Catecismo em 
função do ano litúrgico. Assim fica resolvido, em parte, o peso de certas páginas 


E pd 


e pode ser um instrumento eficaz para alimentar o espírito. A isso se destina 
este opúsculo. 


Distribuição do conteúdo 


Salvas as distâncias, o conteúdo do Catecismo foi seleccionado e 
distribuido de forma semelhante ao que faz a liturgia com a Sagrada Escritura. 
Foram omitidos sistematicamente os Resumos do final de cada unidade temática, 
e algumas páginas de importância muito secundária. Como qualquer selecção, 
pode ser discutível a sistematização adoptada. Contudo não duvidamos de que 
é um modo de ajudar a ler o Catecismo. 

Para as grandes datas do ano litúrgico estão destinados os parágrafos 
que falam mais apropriadamente do mistério do dia. Aplicou-se com muita 
frequência, também seguindo a norma do uso litúrgico da Bíblia, o princípio 
da leitura semicontínua, procurando conseguir uma certa harmonização entre 
o critério de buscar o texto mais apropriado e o de facilitar uma leitura seguida. 

Deu-se uma atenção especial aos tempos litúrgicos. Considerando a 
Páscoa e o Natal os grandes eixos do ano litúrgico, a sistematização adoptada 
gira ao redor destas duas festas. O Advento tem, aos domingos e na última 
semana, textos apropriados; às primeiras semanas foram atribuidos, por outro 
lado, os textos referentes às virtudes e à felicidade, em consonância com o 
clima de conversão e esperança próprio do tempo. O ciclo natalício é completado, 
depois da solenidade, com os textos referentes ao mistério da Encarnação. 

Já que da ressurreição de Cristo deriva toda a vida sacramental, depois 
da oitava da Páscoa é tratado o tema do baptismo; o da confirmação, por outro 
lado, junto com as páginas dedicadas ao Espírito Santo, fica reservado para as 
últimas semanas, em função da festa de Pentecostes. A partir do domingo IV 
da Páscoa-domingo do Bom Pastor- dá-se a doutrina sobre o sacramento da 
ordem, seguida da do outro sacramento ao serviço da comunidade, o 
matrimônio. Os sacramentos de propiciação, penitência e unção dos enfermos, 
são tratados, juntamente com toda a temática referente ao pecado e à graça, 
durante as últimas semanas depois da Epifania e as primeiras semanas da 
Quaresma, enquanto que as últimas contêm as explicações sobre a vida de 
Jesus. 

O tempo comum foi sistematizado do seguinte modo. As primeiras 
semanas estão dedicadas aos primeiros artigos do Credo, embora reservando 
para a semana da oração para a unidade dos cristãos os textos referentes ao 
mistério da Igreja e da sua unidade. A seguir, e numa aproximação ao bloco 


sacramental tratado durante os tempos da Quaresma e da Páscoa, vêm as noções 
básicas sobre liturgia e vida sacramental. 

Depois do Pentecostes, dado que o primeiro domingo é o da Santíssima 
Trindade, vem a temática sobre Deus e a Revelação. Contudo a partir do 
Domingo XI do tempo comum, na proximidade da festa do Corpo e Sangue de 
Cristo, vem todo o tratado sobre a Eucaristia. 

Depois, em conexão com o centro da vida sacramental, transcreve-se 
integralmente a quarta parte do Catecismo , dedicada à oração cristã; a sua 
leitura coincidirá com os meses de verão. As últimas semanas do ano litúrgico, 
que vêm depois do domingo das missões, são dedicadas aos últimos artigos do 
Credo; aí resulta oportuna a reflexão cristã sobre a Igreja e a escatologia, 
respectivamente. Antes, durante as semanas de outono, poderá ler-se uma 
selecção de parágrafos da terceira parte do Catecismo, que trata da moral («A 
vida em Cristo»). 


Os destinatários do presente opúsculo 


Este livro será proveitoso sobretudo para quem queira ler o Catecismo 
mas não tenha tempo ou coragem para fazê-lo na integra e ordenadamente. 
Também o será, particularmente, para quem queira alimentar a própria vida 
litúrgica. Entretanto penso especialmente num sector de destinatários: os grupos 
de oração ou as comunidades religiosas que em momentos de reunião ou como 
prolongamento da leitura breve da Liturgia das horas, procuram textos 
adequados; para eles, sobretudo nas festas e nos tempos litúrgicos maiores, a 
sistematização que damos da leitura do Catecismo poderá ser proveitosa. 

Assim, pois, será mais fácil obter fruto desta obra que, segundo João 
Paulo II, tem que servir «para a renovação a que o Espírito Santo chama sem 
cessar a Igreja, Corpo de Cristo, em peregrinação para a luz sem sombra do 
Reino». 


PRÓPRIO DO 
TEMPO 


TEMPO DO ADVENTO 


Domingo I do Advento 


À esperança dos novos céus e da nova terra (1) 


Segunda-feira 


À esperança dos novos céus e da nova terra (II) 


Terça-feira 

O homem, imagem de Deus 
Quarta- feira 

As bem-aventuranças 
Quinta-feira 

O desejo de felicidade 
Sexta-feira 

A bem-aventurança cristã 
Sábado 

Às virtudes 


Domingo II do Advento 

A eucaristia, penhor da glória futura 
Segunda-feira 

Distinção das virtudes cardeais 
Terça-feira 

As virtudes e a graça 
Quarta- feira 

Às virtudes teologais: a fé 
Quinta-feira 

A esperança (1) 


1042-1047 


1048-1050 


1701-1709 


1716-1717 


1718-1719 


1720-1724 


1803-1804 


1402-1405 


1805-1809 


1810-1811 


1814-1816 


1817-1819 


= 


Sexta-feira 

A esperança (1) 
Sábado 

A caridade (1) 


Domingo HI do Advento 

Os preparativos da vinda de Cristo 
Segunda-feira 

A caridade (IN) 
Terça- feira 

Dons e frutos do Espirito 
Quarta- feira 

Abraão, o paí de todos os crentes 
Quinta-feira 

Maria; ditosa a que acreditou 
Sexta- feira 

Mania, icone escatológico da Igreja 


Domingo IV do Advento 

Concebido por obra do Espirito Santo 
Dia 17 de Dezembro 

A predestinação de Maria 
Dia 18 de Dezembro 

O tempo das promessas 
Dia 19 de Dezembro 

O Espirito da promessa 
Dia 20 de Dezembro 

A Lei, as promessas e a Aliança 
Dia 21 de Dezembro 

A espera do Messias e do seu Espirito (1) 
Dia 22 de Dezembro 

A espera do Messias e do seu Espirito (IT) 
Dia 23 de Dezembro 

Alegra-te, cheia de graça (1) 
Dia 24 de Dezembro 

Alegra-te, cheia de graça (II) 


1820-1821 


1822-1826 


522-524 


1827-1829 


1830-1832 


144-147 


148-149 


971-972 


484-486 


487-489 


702-704 


705-706 


707-710 


711-713 


714-716 


721-722 


723-726 


TEMPO DE NATAL 


Natal 
O mistério do Natal 


A Sagrada Família 

Os mistérios da vida oculta de Jesus 
Dia 26 de Dezembro 

Deus enviou seu filho 
Dia 27 de Dezembro 

O que existia desde o principio 
Dia 28 de Dezembro 

O nome de Jesus 
Dia 29 de Dezembro 

Um salvador, que é o Cristo Senhor(T) 
Dia 30 de Dezembro 

Um salvador, que é o Cristo Senhor(I) 
Dia 31 de Dezembro 

Por que o Verbo se fez came 


Solenidade da Mãe de Deus 
A maternidade virginal no desígnio de Deus 


Domingo II depois do Natal 

A Encarnação 
Dia 2 de Janeiro 

Deus verdadeiro e homem verdadeiro(T) 
Dia 3 de Janeiro 

Deus verdadeiro e homem verdadeiro(IT) 
Dia 4 de Janeiro 

A humanidade do Filho de Deus(T) 
Dia 5 de Janeiro 

A humanidade do Filho de Deus(Il) 


Epifania do Senhor 

A manifestação como Messias 
Dia 7 de Janeiro 

O baptismo de Cristo 


525-526 


531-534 


422-424 


425 


430-435 


436-437 


438-440 


456-460 


502-507 


461-463 


464-467 


468-469 


470 


4101-475 


528 


1223-1225 


Dia 8 de Janeiro 

O baptismo na Igreja 
Dia 9 de Janeiro 

Os mistérios da vida de Cristo(1) 
Dia 10 de Janeiro 

Os mistérios da vida de Cristo(II) 
Dia 11 de Janeiro 

Os mistérios da vida de Cristo(III) 
Dia 12 de Janeiro 

No centro da catequese: Cristo 


Baptismo do Senhor 
O baptismo de Jesus 


TEMPO DA QUARESMA 


Quarta-feira de cinzas 

À penitência interior 
Quinta-feira depois das Cinzas 

A conversão dos baptizados 
Sexta-feira depois das Cinzas 

Reconciliação com Deus e com a Igreja 
Sábado depois das Cinzas 

O sacramento do perdão 


Domingo.I da Quaresma 

As tentações de Jesus 
Segunda-feira 

À realidade do pecado 
Terça-feira 

O pecado original 
Quarta-feira 

O combate contra o mal 
Quinta-feira 

Deus não abandonou o homem ao poder da morte 
Sexta-feira 

À misericórdia e o pecado 


1226-1228 
512-515 
516-518 
519-521 


426-429 


535-537 


1430-1433 
1425-1429 
1440-1445 


1446-1449 


548-540 
386-387 
“1397-401 
407-409 
410-412 


1846-1848 


Sábado 
O pecado, ofensa a Deus 


Domingo II da Quaresma 

A Transfiguração 
Segunda-feira 

A diversidade de pecados 
Terçs-feira 

À gravidade do pecado(T) 
Quarta-feira 

À gravidade do pecado(TI) 
Quinta-feira 

A proliferação do pecado 
Sexta-feira 

O Reino de Deus está perto 
Sábado 

O anúncio do Reino de Deus 


Domingo KI da Quaresma 

Os sinais do Reino de Deus 
Segunda-feira 

A justificação(T) 
Terça-feira 

A justificação(I!) 
Quarta-feira 

A graça(1) 
Quinta-feira 

A graça(ID) 
Sexta-feira 

A graça(ID) 
Sábado 

A santidade cristã 


Domingo IV da Quaresma 

Jesus, o Senhor 
Segunda-feira 

Era necessário que Cristo padecesse 
Terça-feira 

Jesus e Israel 


1849-1851 


554.556 


1852-1853 


1854-1860 


1961-1864 


1865-1869 


541-542 


543-546 


547-550 


1987-1991 


1992-1995 


1996-2000 


2001-2003 


2004-2005 


2012-2014 


446-45] 


571-573 


574-576 


Quarta-feira 

Jesus e a Lei(I) 
Quinta-feira 

Jesus e a Lei(Il) 
Sexta-feira 

Jesus e o Templo(l) 
Sábado 

Jesus e o Templo(II) 


Domingo V da Quaresma 

Jesus, pedra de escândalo(T) 
Segunda-feira 

Jesus, pedra de escândalo(II) 
Terça-feira 

O processo de Jesus 
Quarta-feira 

Os judeus não são responsáveis pela morte de Jesus 
Quinta-feira 

Todos os pecadores, autores da Paixão de Cristo 
Sexta-feira 

Jesus entregue segundo o desígnio de Deus 
Sábado 

A subida de Jesus a Jerusalém 


Domingo de Ramos : 
A entrada messiânica de edi em Jerusalém 
Segunda-feira Santa 
Por nós, Deus O fez pecado 
Terça-feira Santa 
O amor redentor universal 
Quarta-feira Santa 
A vida de Cristo, oferenda ao Pai 


TRÍDUO PASCAL 


Quinta-feira Santa 
A oferenda da vida de Jesus 


5797-579 


580-582 


583-584 


585-586 


587-589 


590-591 


595-596 


597 


598 


599-601 


557-558 


559-560 


602-603 


604-605 


606-607 


608-611 


Sexta-feira Santa 
Obediente até à morte 


Sábado Santo 
Jesus Cristo desceu aos infernos 


Domingo de Páscoa 
Não deixarás que o teu santo veja a corrupção 


TEMPO PASCAL 


Segunda-feira dentro da oitava da Páscoa 

Ao terceiro dia ressuscitou 
Terça-feira dentro da oitava da Páscoa 

O sepulcro vazio 
Quarta-feira dentro da oitava da Páscoa 

As aparições do Ressuscitado 
Quinta-feira dentro da oitava da Páscoa 

A Ressurreição, acontecimento transcendente 
Sexta-feira dentro da oitava da Páscoa 

A Ressurreição, obra da Santíssima Trindade 
Sábado dentro da oitava da Páscoa 

Sentido e alcance salvífico da Ressurreição 


Domingo da oitava da Páscoa 

Páscoa, a festa das festas 
Segunda-feira 

O sacramento do baptismo 
Terça-feira 

As prefigurações do baptismo 
Quarta-feira 

À iniciação cristã 
Quinta-feira 

A mistagogia da celebração 
Sexta-feira 

O baptismo de adultos 
Sábado 

O baptismo de crianças 


612-614 


631-635 


624-628 


638-639 


640 


641-644 


645-647 


648-650 


651-655 


168-1171 


213-1216 


1217-1222 


229-1233 


234-1245 


1246-1249 


1250-1252 


Domingo WI da Páscoa 

Fé e baptismo 
Segunda-feira 

A necessidade do baptismo 
Terça-feira 

A graça do baptismo(I) 
Quarta-feira 

A graça do baptismo(ID) 
Quinta-feira 

À graça do baptismo(IIT) 
Sexta-feira 

Um só baptismo para o perdão dos pecados 
Sábado 

A virgindade pelo reino de Deus 


Domingo IV da Páscoa 

O sacramento da ordem 
Segunda-feira 

O sacerdócio da Antiga Aliança 
Terça-feira É 

O único sacerdócio de Cristo 
Quarta-feira 

O sacerdócio ministerial 
Quinta-feira 

O matrimónio no plano de Deus 
Sexta-feira , , 

O matrimónio no Senhor 
Sábado 

A celebração do matrimónio 


Domingo V da Páscoa 

O consentimento matrimonial 
Segunda-feira 

Os efeitos do sacramento do matrimónio 
Terça-feira 

Os bens e as exigências do amor conjugal 
Quarta-feira 

A abertura à fecundidade 


1253-1255 
1257-1261 
1262-1266 
1267-1271 
1272-1274 

977-980 


1618-1620 


1536-1538 
1539-1543 
1544-1547 
1548-1553 
1601-1605 
1612-1617 


1621-1624 


1621-1624 
1638-1642 
1643-1651 


1652-1654 


Quinta-feira 


A Igreja doméstica 1655-1658 
Sexta-feira 

O sacramento da confirmação 1285-1289 
Sábado 

Os sinais e o rito da confirmação 1297-1301 
Domingo VI da Páscoa 

A celebração da confirmação 1297-1301 
Segunda-feira 

Os efeitos da confirmação 1302-1305 
Terça-feira 

Creio no Espírito Santo(T) 683-684 
Quarta-feira 

Creio no Espírito Santo(IT) 685-686 
Quinta-feira 

Creio no Espirito Santo(HI) 687-688 
Sexta-feira 

A missão conjunta do Filho e do Espírito 689-690 
Sábado 

Subiu aos céus 659-661 
Ascenção do Senhor 

Está sentado à direita do Pai 662-664 
Segunda-feira 

O Espírito Santo e a Igreja na liturgia 1091-1092 
Terça-feira 

O Espírito Santo prepara para receber Cristo 1093-1098 
Quarta-feira 

O Espírito Santo recorda o mistério de Cristo 1099-1103 
Quinta-feira 

O Espírito Santo actualiza o mistério de Cristo 1104-1107 
Sexta-feira 

A comunhão do Espírito Santo 1108-1109 
Sábado 

Vem, Espirito Santo 2670-2672 


Domingo de Pentecostes 
O Espírito Santo, o dom de Deus 731-736 


E TEMPO COMUM 


A Santíssima Trindade 
Ser habitados pela Santíssima Trindade 257-260 


O Corpo e o Sangue de Cristo 
O sacramento da Eucaristia 1322-1327 


O Sagrado Coração de Jesus 
Os rasgos humanos do Verbo encarnado 4716-478 


Jesus Cristo, sumo sacerdote para sempre 


A instituição da Eucaristia 1337-1340 

Semana I do tempo comum 
Segunda-feira 

Eu sei em quem pus a minha fé 150-152 
Terça-feira 

A fé e a inteligência 156-159 
Quarta-feira 

Liberdade, necessidade e perseverança da fé 160-162 
Quinta-feira 

A fé, começo da vida eterna 163-165 
Sexta-feira 

A fé, um acto pessoal e eclesial 166-171 
Sábado À 

Uma só fé , 1792-175 

Semana de oração pela unidade dos cristãos 
18 de janeiro 

O mistério da unidade da Igreja 813-814 
19 de janeiro 

Os vínculos da unidade 815-816 
20 de janeiro 

As feridas da unidade 8197-819 
21 de janeiro 

Até à unidade 820-822 
22 de janeiro 


A Tgreja é santa (1) 823-826 


23 de janeiro 
A Igreja é santa(Il) 
24 de janeiro 
Dar testemunho da verdade 


Domingo II do tempo comum 

Os símbolos da fé 
Segunda-feira 

Creio em um só Deus 
Terça-feira 

Deus revela o seu nome(]) 
Quarta-feira 

Deus revela o seu nome(Il) 
Quinta-feira 

Deus é a verdade 
Sexta-feira 

Deus é amor 
Sábado 

O Todo-poderoso 


Domingo III do tempo comum 

O mistério da aparente impotência de Deus 
Segunda-feira 

O Criador 
Terça-feira 

À catequese sobre a criação(I) 
Quarta-feira 

À catequese sobre a criação(II) 
Quinta-feira 

A criação, obra da Santíssima Trindade 
Sexta-feira 

O mundo, criado para glória de Deus 
Sábado 

O mistério da criação 


Domingo IV do tempo comum 
O mundo visível(1) 
Segunda-feira 
O mundo visível(I!) 


827-829 


2471-2474 


185-197 


198-202 


203-209 


210-213 


214-217 


218-221 


268-271 


272-274 


279-281 


282-285 


286-289 


290-292 


293-294 


295-298 


337-341 


342-344 


Terça-feira 

O homem, a imagem de Deus(l) 
Quarta-feira 

O homem, a imagem de Deus(Il) 
Quinta-feira 

O homem, corpo e alma 
Sexta-feira 

Homem e mulher os criou 
Sábado 

O homem e o Paraíso 


Domingo V do tempo comum 

Razão de ser da liturgia 
Segunda-feira 

Significado da palavra «liturgia» 
Terça-feira 

A liturgia, fonte de vida 
Quarta-feira 

À liturgia, obra da Santíssima Trindade 
Quinta-feira 

Cristo glorificado 
Sexta-feira 

Liturgia terrena e liturgia celestial 
Sábado 

Os sacramentos de Cristo 


Domingo VI do tempo comum 

Os sacramentos da Igreja 
Segunda-feira 

Os sacramentos da fé 
Terça-feira 

Os sacramentos da salvação 
Quarta-feira 

Os sacramentos da vida eterna 
Quinta-feira 

À celebração da liturgia celestial 
Sexta-feira 

À comunidade que celebra 


355-358 
359-361 
363-368 
369-373 


374-379 


1066-1068 
1069-1070 
1071-1075 
1077-1083 
1084-1085 
1088-1090 


1113-1116 


1117-1121 
1122-1126 
1127-1129 

1130 
1137-1139 


1140-1141 


Sábado 


A diversidade de ministérios 


Domingo VII do tempo comum 
Sinais do mundo dos homens 


Segunda-feira 

Sinais cristãos 
Terça-feira 

Palavras e acções 
Quarta-feira 

Canto e música 
Quinta-feira 

Imagens sagradas 
Sexta-feira 

O tempo litúrgico 
Sábado 

O dia do Senhor 


Domingo VIII do tempo comum 
O santoral e o ano litúrgico 


Segunda-feira 
A liturgia das Horas 
Terça-feira 


Tradições litúrgicas e catolicidade da Igreja 


Quarta-feira 
Liturgia e cultura 


Quinta-feira 


A unção dos doentes 


Sexta-feira 

Cristo, médico 
Sábado 

Curai os enfermos 


Domingo IX do tempo comum (antes da Quaresma) 
Um sacramento dos doentes 


Segunda-feira 


A celebração do sacramento 


Terça-feira 


Efeitos da unção dos doentes 


1142- 


1172-1173 


1174-1178 


1200-1203 


1204-1206 


1499-1502 


1503-1505 


1506-1510 


1511-1513 


1517-1519 


1520-1523 


Semana IX do tempo comum (depois do Pentecostes) 
Segunda-feira 

O desejo de Deus 
Terça-feira 

As vias de acesso ao conhecimento de Deus 
Quarta-feira 

O conhecimento de Deus segundo a Igreja 
Quinta-feira 

Como falar de Deus 
Sexta-feira 

Deus revela o seu desígnio amoroso 
Sábado 

As etapas da Revelação(I) 


Domingo X do tempo comum 
As etapas da Revelação(II) 
Segunda-feira 
Deus disse tudo no Verbo 
Terça-feira 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
Quarta-feira 
O Pai revelado peloFilho 
Quinta-feira 
O Pai e o Filho revelados pelo Espírito 
Sexta-feira 
A formação do dogma trinitário 
Sábado , 
O dogma da Santíssima Trindade 


Domingo XI do tempo comum 

Em nome da Eucaristia 
Segunda-feira 

Os sinais do pão e do vinho 
Terça-feira 

Fazei isto em minha memória 
Quarta-feira 

A missa de todos os séculos 
Quinta-feira 

O movimento da celebração(I) 


27-30 
31-35 
36-38 
39-43 
50-53 


54-58 


59-64 
65-67 
232-237 
238-242 
243-248 
249-252 


253-256 


1328-1332 
1333-1336 
1341-1344 
1345-1347 


1348-1351 


Sexta-feira 

O movimento da celebração(II) 
Sábado 

Acção de graças e louvor ao Pai 


Domingo XII do tempo comum 

Memorial de Cristo e da Igreja(I) 
Segunda-feira 

Memorial de Cristo e da Igreja(II) 
Terça-feira 

Memorial de Cristo e da Igreja(IIN) 
Quarta-feira 

A presença de Cristo(l) 
Quinta-feira 

A presença de Cristo(I) 
Sexta-feira 

A presença de Cristo(II) 
Sábado 

O banquete pascal 


Domingo XIII do tempo comum 

À comunhão 
Segunda-feira 

Os frutos da comunhão(I) 
Terça-feira 

Os frutos da comunhão(II) 
Quarta-feira 

À oração como dom de Deus 
Quinta-feira 

À oração como aliança e comunhão 
Sexta-feira 

A revelação da oração 
Sábado 

À promessa e a oração da fé 


Domingo XIV do tempo comum 
Moisés e a oração do mediador 
Segunda-feira 
David e a oração do rei 


1352-1355 


1356-1361 


1362-1367 


368-1369 


370-1372 


1373-1375 


376-1379 


380-1381 


1382-1383 


1384-1390 


1391-1395 


1396-1397 


2558-2561 


2562-2565 


2566-2569 


2570-2573 


2574-2577 


2578-2580 


Terça-feira 
Elias, os profetas e a conversão do coração 2581-2584 


Quarta-feira 


Os salmos, oração da assembleia 2581-2584 
Quinta-feira 

Jesus ora(l) 2598-2602 
Sexta-feira 

Jesus ora(II) 2603-2604 
Sábado 

Jesus ora(IID) 2605-2606 
Domingo XV do tempo comum 

Jesus ensina a orar(1) 2607-2612 
Segunda-feira 

Jesus ensina a orar(Il) 2613-2615 
Terça-feira 

Jesus escuta a oração 2616 
Quarta-feira 

No tempo da Igreja 2623-2625 
Quinta-feira 

A bênção e a adoração 2626-2628 
Sexta-feira 

A oração de petição 2629-2633 
Sábado 

A oração de intercessão 2634-2636 


Domingo XVI do tempo comum 


A oração de acção de graças 2637-2638 
Segunda-feira 

A oração de louvor 2639-2643 
Terça-feira 

As fontes da oração(I) 2650-2655 
Quarta-feira 

As fontes da oração(II) 2656-2660 
Quinta-feira 

O caminho da oração 5 2663-2669 
Sexta-feira 


Uma pleiade de testemunhas 2683-2684 


Sábado 
Servidores da oração 


Domingo XVII do tempo comum 

Lugares favoráveis à oração 
Segunda-feira 

A vida de oração 
Terça-feira 

À oração vocálica 
Quarta-feira 

A meditação 
Quinta-feira 

A oração de contemplação(I) 
Sexta-feira 

À oração de contemplação(II) 
Sábado 

As objecções à oração 


Domingo XVIII do tempo comum 

Necessidade de uma humilde vigilância 
Segunda-feira 

A confiança filial 
Terça-feira 

À oração é eficaz 
Quarta-feira 

Perseverar no amor 
Quinta-feira 

À oração da hora de Jesus 
Sexta-feira 

A oração do Senhor: Pai nosso 
Sábado 

Coração da Sagrada Escritura 


Domingo XIX do tempo comum 
Oração da Igreja 
Segunda-feira 
Pai! 
Terça-feira 
Pai «nosso» 


2685-2690 


2691 


2697-2699 


2700-2704 


2705-2708 


2709-2712 


2713-2719 


2725-2728 


2729-2733 


2734-2737 


2738-2741 


2742-2745 


2746-2751 


2759-2760 


2761-2764 


2762-2772 


2771-2785 


2786-2793 


al 


Quarta-feira 

«Que estais nos céus» 
Quinta-feira 

As sete petições 
Sexta-feira 

«Santificado seja o vosso nome» 
Sábado 

«Venha a nós o vosso reino» 


Domingo XX do tempo comum 

«Seja feita a vosso vontade» 
Segunda-feira 

«O pão nosso de cada diay(I) 
Terça-feira 

«O pão nosso de cada dia»(II) 
Quarta-feira 

«Perdoai as nossas ofensas» 
Quinta-feira 

«Assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido» 
Sexta-feira 

«Não nos deixeis cair em tentação» 
Sábado 

«E livrai-nos do mal» 


Domingo XXI do tempo comum 

A doxologia final Ê 
Segunda-feira 

A vida em Cristo 
Terça-feira 

Liberdade e responsabilidade 
Quarta-feira 

A liberdade na economia da salvação 
Quinta-feira 

A moralidade dos actos humanos 
Sexta-feira 

À consciência moral: o ditame da consciência 
Sábado 

A formação da consciência 


2794-2796 


2803-2806 


2807-2815 


2816-2821 


2822-2827 


2828-2833 


2834-2837 


2838-2841 


2842-2849 


2846-2849 


2850-2854 


2855-2856 


1691-1698 


1730-1738 


1739-1742 


1749-1756 


1776-1782 


1783-1785 


Domingo XXII do tempo comum 

Decidir em consciência.O juízo erróneo 
Segunda-feira 

O carácter comunitário da vocação humana 
Terça-feira 

À conversão e a sociedade 
Quarta-feira 

À autoridade 
Quinta-feira 

O bem comum 
Sexta-feira 

Responsabilidade e participação 
Sábado 

O respeito pela pessoa humana 


Domingo XXIII do tempo comum 
Igualdade e diferenças entre os homens 
Segunda-feira 
A solidariedade humana 
Terça-feira 
A lei moral 
Quarta-feira 
A nova lei ou lei evangélica 
Quinta-feira 
Os dez mandamentos 
Sexta-feira 
Ao Senhor teu Deus adorarás, só a Ele servirás 
Sábado 
O nome do Senhor é santo 


Domingo XXIV do tempo comum 

O dia do Senhor 
Segunda-feira 

O quarto mandamento 
Terça-feira 

O respeito pela vida humana 
Quarta-feira 

À paz 


1786- 


1878- 


1886- 


1897- 


1905- 


1913- 


1929- 


1934- 


1939- 


1950- 


1965- 


794 


885 


1889 


904 


912 


1917 


933 


1938 


1942 


1953 


1974 


2052-2055 


2084-2094 


2142-2149 


2174-2179 


2197-2200 


2258-2262 


2302-2306 


8 | Quinta-feira 
Homem e mulher os criou 2331-2336 


Sexta-feira 

A vocação para a castidade 2337-2347 
Sábado 

O amor dos esposos 2360-2365 
Domingo XXV do tempo comum 

A fecundidade do matrimónio 2366-2372 
Segunda-feira 

O dom do filho 2373-2379 
Terça-feira 

O adultério e o divórcio 2380-2386 
Quarta-feira 

Outras ofensas à dignidade do matrimónio 2387-2391 
Quinta-feira 

O destino universal e a propriedade privada dos bens 2401-2406 
Sexta-feira 

O respeito pelos bens alheios 2407-2414 
Sábado 

O respeito pela integridade da criação 2415-2418 
Domingo XXVI do tempo comum 

A doutrina social da Igreja 2419-2425 
Segunda-feira 

A actividade económica e a justiça social(L) 2426-2432 
Terça-feira | 

A actividade económica e a justiça social(II) 2433-2436 
Quarta-feira 

Justiça e solidariedade entre as nações 2437-2442 
Quinta-feira 

O amor dos pobres 2443-2449 
Sexta-feira k 

Viver na verdade 2464-2470 
Sábado 

Às ofensas à verdade 2475-2487 


Domingo XXVII do tempo comum 
O respeito da verdade 2488-2492 


Segunda-feira 

O uso dos meios de comunicação social 
Terça-feira 

Verdade, beleza e arte sacra 
Quarta-feira 

O nono mandamento: a purificação do coração 
Quinta-feira 

O combate pela pureza 
Sexta-feira 

O desejo da cocupiscência 
Sábado 

Os desejos do Espirito 


Domingo XXVIII do tempo comum 

Ver a Deus 
Segunda-feira 

Creio na santa Igreja católica 
Terça-feira 

Os homens e as imagens da Igreja 
Quarta-feira 

Os simbolos da Igreja 
Quinta-feira 

Origem da Igreja 
Sexta-feira 

A Igreja, instituida por Jesus Cristo 
Sábado 

A Igreja manifestada pelo Espírito Santo 


Domingo XXIX do tempo comum 

O mistério da Igreja 
Segunda-feira 

À Igreja, mistério da união dos homens com Deus 
Terça-feira 

À Igreja, sacramento universal da salvação 
Quarta-feira 

A Igreja, povo de Deus(l) 
Quinta-feira 

À Igreja, povo de Deus(I) 


2493-2499 


3000-3003 


2514-2519 


2520-2527 


2534-2540 


2541-2543 


2548-2550 


748-750 


751-752 


753-757 


758-762 


763-766 


767-768 


TOM 


7772-173 


TT4-T16 


783-785 


783-785 


Sexta-feira 

A Igreja, corpo de Cristo 
Sábado 

Cristo, Cabeça da Igreja 


Domingo XXX do tempo comum 

A Igreja, esposa de Cristo 
Segunda-feira 

A Igreja, templo do Espírito Santo 
Terça-feira 

Os carismas 
Quarta-feira 

A Igreja é católica 
Quinta-feira 

Cada uma das Igrejas particulares é «católica» 
Sexta-feira 

, Qem pertence à Igreja católica 

Sábado 

A Igreja e os não cristãos 


Domingo XXXI do tempo comum 
À missão, exigência da catolicidade da Igreja 
Segunda-feira 
Os caminhos da missão 
Terça-feira 
Razão do ministério eclesial 
Quarta-feira 
Os fieis leigos 
Qunta-feira 


Participação dos leigos na missão sacerdotal de Cristo 


Sexta-feira 


Participação dos leigos na missão profética de Cristo 


Sábado 
Participação dos leigos na missão real de Cristo 


Domingo XXXII do tempo comum 
A vida consagrada(I) 
Segunda-feira 
A vida consagrada(Il) 


787-791 


792-795 


796 


797-198 


799-801 


830-831 


832-835 


836-838 


839-845 


849-851 


852-856 


874-879 


897-900 


901-903 


904-907 


908-913 


914-924 


925-933 


Terça-feira 

A comunhão dos santos 
Quarta-feira 

A comunhão dos bens espirituais 
Quinta-feira 

Creio na ressurreição da came 
Sexta-feira 

Revelação progressiva da ressurreição 
Sábado 

Como ressuscitam os mortos 


Domingo XXXTII do tempo comum 

Ressuscitados com Cristo 
Segunda-feira 

Morrer em Cristo Jesus 
Terça-feira 

Creio na vida etema: O juizo particular 
Quarta-feira 

O céu 
Quinta-feira 

À punficação final: o purgatório 
Sexta-feira 

O inferno 
Sábado 

O juizo final 


Cristo - Rei 

Cristo reina mediante a Igreja 
Segunda-feira 

Cristo espera que tudo lhe seja submetido 
Terça-feira 

A vinda gloriosa de Cristo 
Quarta-feira 

A última prova da Igreja 
Quinta-feira 

Para julgar os vivos e os mortos 
Sexta-feira 

A Jgreja consumada na glória 
Sábado 

Amen 


946-948 


949-953 


988-991 


992-996 


997-1001 


1002-1004 


1005-1009 


1020-1022 


1023-1029 


1030-1032 


1033-1037 


1038-1041 


668-670 


671-672 


673-674 


675-677 


679-679 


769 


1061-1065 


PRÓPRIO DOS 
SANTOS 


25 de janeiro, A Conversão de S, Paulo, apóstolo 
Os apóstolos saíram a pregar por toda a parte 1-3 


2 de fevereiro, A Apresentação do Senhor 
A Apresentação 529-530 


14 de fevereiro, S. Cirilo, monje, e S. Metodio, bispo, patronos da Europa 
A grça do Espírito Santo 1585-1589 


22 de fevereiro, A Cadeira se S. Pedro, apóstolo 
As chaves do Reino 551-553 


19 de março, S. José, esposo da virgem Maria 
Jesus, concebido por obra do Espírito Santo 496-501 


25 de março, A Anunciação do Senhor 
Faça-sa em mim segundo a tua palavra 494-495 


25 de abril, S. Marcos, evangelista 
Deus inspirou os autores sagrados 105-108 


26 de abril, Santo Isidoro, bispo e doutor 
O depósito da fé 84-87 


3 de maio, S. Filipe e S. Tiago, apóstolos 
A Igreja é apostólica 857 


14 de maio, S. Matias, apóstolo 
O apostolado 863-865 


31 de maio, A Visitação da Virgem Maria 
A oração da Virgem Maria 


24 de junho, O Nascimento de S, João Baptista 
João, Precursor, Profeta e Baptista 


29 de Junho, S.Pedro e S. Paulo, apóstolos 
O reconhecimento do Filho de Deus vivo 


3 de julho, S. Tomás, apóstolo 
As características da fé 


11 de julho, S. Bento abade, patrono da Europa 
Nada se anteponha ao culto divino 


25 de julho, S. Tiago, apóstolo 
Os bispos, sucessores dos apóstolos 


6 de agosto, A Transfiguração do Senhor 
À voz do Pai designa Cristo como Filho amado 


10 de agosto, S. Lourenço, diácono e mártir 
Os três graus do sacramento da ordem 


15 de agosto, A Assunção da Virgem Maria 
Maria assumpta, nossa mãe em ordem da graça 


24 de agosto, S. Bartolomeu, apóstolo 
A missão dos apóstolos 


8 de setembro, A Natividade da Virgem Maria 


À oração em comunhão com a Santa Mãe de Deus 


14 de setembro, A Exaltação da Santa Cruz 
Salve, oh cruz, única esperança 


21 de setembro, S. Mateus, apóstolo e evangelista 
O Espirito, intérprete da Escritura 


2617-2619 


717-720 


441-443 


153-155 


345-349 


861-862 


444-445 


1554 


966-970 


858-860 


2673-2679 


615-618 


109-114 


